
Uma grande movimentação pela Sindicalização do vigilante foi promovida pelo Sindicato dos Trabalhadores Vigilantes do 
Estado do Tocantins (Sintvisto) entre os dias 18 de abril e 05 de maio. Os diretores do Sindicato fizeram um esforço concentrado em 
vários postos de serviço da capital, Palmas. O resultado foi a filiação de nada menos que 100 novos companheiros.

Os diretores explicaram as vantagens da organização sindical e convidaram os vigilantes para a Ação Social promovida no 
dia 7 de maio, em homenagem ao Dia do Trabalhador, onde foram disponibilizados atendimento pediátrico, clínico geral e 

oftalmológico e ainda realiza teste de glicemia. As mães tiveram um dia de princesa no salão de 
cabeleireiro e as crianças  foram surpreendidas com pipocas e sorteio de brinquedos.

A CNTV parabeniza os companheiros de Tocantins pelo evento e pelo esforço para fortalecer 
nossa categoria.

profissionais que efetivamente se sujeitam 
diariamente a risco no desempenho de suas 
atividades- aí incluídos, naturalmente, os vigilantes, 
conforme está explícito no texto, no item Voto do 
Relator: “Resta claro que a norma deve ser 
aplicada aos vigilantes, acatada, portanto, a 
emenda nº1, de 2011”.

Os vigilantes brasileiros agradecem ao 
deputado Nelson Pellegrino por seu esforço para a 
compreensão do nosso direito e pelo empenho em 
tornar claro, em seu voto, a justeza de nossas 
reivindicações. Agora, depende de nós continuar 
unidos, demonstrado aos outros parlamentares da 
CCJC e da Câmara o quanto somos fortes, sabemos 
dos nossos direitos e como alcançá-los. 30% Já!!!

Garantir que a profissão de vigilante seja 
incluída na CLT entre as atividades profissionais 
consideradas de risco e assegurar a competência do 
Ministério do Trabalho e Emprego para regulamentar 
os parâmetros para que seja caracterizada a 
per icu los idade.  Essas são as propostas 
apresentadas no substitutivo (espécie de projeto 
alternativo) do deputado Nelson Pellegrino (PT-BA) 
ao Projeto de Lei nº 6113, do Senador Paulo Paim (PT-
RS) que propõe a inclusão de novas categorias no 
capítulo da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
que trata das atividades consideradas perigosas. 
Pellegrino é o relator do projeto na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania da Câmara dos 
Deputados (CCJC).

O substitutivo foi apresentado à CCJC na 
reunião dessa quarta-feira. A partir desta sexta-feira 
(13) passa a ser contado o prazo de cinco sessões 
para a apresentação de emendas ao projeto.

Em seu parecer, o deputado baiano explica 
que o texto já apresentado é muito amplo; “A 
e x p r e s s ã o  u t i l i z a d a p a r a  c a r a c t e r i z a r  a  
periculosidade, exposição a situação de risco à vida, 
perigo iminente ou violência física, é excessivamente 
ampla e engloba, praticamente, todos os 
trabalhadores que habitam as grandes cidades. Ele 
alerta que, assim, genérica, a norma legal poderia 
facilmente ser questionada em juízo, “gerando 
insegurança jurídica”. Ou seja, o substitutivo 
apresentado tenta restringir o direito ao adicional aos 
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Vigilantes do Tocantins promovem ação social e incentivam sindicalização
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A CNTV e os Sindicatos da região Nordeste participaram na 
ultima sexta feira, dia 06, da assembléia de credores da empresa 
Sena Segurança Inteligente e Transporte de Valores, para apreciar o 
plano de recuperação judicial da empresa apresentado junto a 1ª. 
Vara Cível de Olinda, Pernambuco. 

A Confederação e os Sindicatos da Alagoas, Bahia, 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará tiveram uma 
participação articulada e central no debate do plano, tendo 
apresentado várias propostas de alteração, a exemplo de retirada do 
deságio de 50% dos créditos trabalhistas até 1.500 reais, 
pagamento integral das verbas rescisórias e deságio de 90% dos 
créditos dos sócios. Os Sindicatos votaram favoravelmente ao 
plano, mas com ressalvas em razão da falta de garantia real, pleito 
que não avançou.

Na atual situação só restavam duas alternativas: a 
recuperação ou a falência.
A Sena é uma empresa de Pernambuco, que contava com filiais em 
10 Estados (todo o Nordeste, mais o Pará), chegou a contar com 
mais de 7 mil empregados, acumulou uma dívida de mais de 40 
milhões de reais (20 milhões somente trabalhista)e, utilizando as 
brechas da lei, entrou com pedido de recuperação judicial com base 
na lei nº 11.101, de 9 de fevereiro de 2005 (Lei de Falências e  
Recuperação Judicial de Empresas)

Hoje mais de 4 mil trabalhadores estão com seus direitos 
trabalhistas pendentes e esperam, com a recuperação da empresa, 
receber os seus direitos. 

CNTV e sindicatos e trabalhadores tem participação ativa
 na assembleia dos credores da Sena

Ministro do Trabalho e representantes da categoria sindicais discutem
requalificação do vigilante para a Copa

Uma audiência requerida 
pela Federação Interestadual dos 
Trabalhadores Vigilantes (FITV) foi 
o momento de a categoria 
apresentar formalmente ao Ministro 
do Trabalho, Carlos Luppi, a 
intenção dos vigilantes de se 
requalificarem e se prepararem 
adequadamente para os grandes 
eventos esportivos do país, como a 
Copa do Mundo de 2014. O 
encontro ocorreu nesta terça-feira 
(10), em Brasília.

“Essa preparação é uma 
demanda da categoria”, explicou o 
pres idente da CNTV, José 
Boaventura, que compareceu ao 
evento. Ele lembra que a formação 
atual do vigilante não inclui áreas 
que são consideradas essenciais 
para o trabalho nesses eventos. 
“Precisamos estar prontos e para 
isso, precisamos investir em 
setores como línguas estrangeiras, 
informática e domínio de novas 

tecnologias”, exemplifica.

O ministro pediu aos 

representantes dos vigilantes que 

apresentassem um projeto de 

r e q u a l i f i c a ç ã o  f o c a d o  

especialmente nos estados que 

sediarão a Copa ou onde haverá 

eventos esportivos.

Ministro do Trabalho recebe vigilantes


